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INTRODUÇÃO

As moscas - das - frutas são sérias pragas da fruticultura
mundial e causam, segundo Duarte & Malavasi (2000),
grandes prejúızos ao mercado interno por ocasionarem
queda precoce e depreciação de frutos para consumo in
natura e industrialização. Esses prejúızos podem refletir
ainda no mercado externo, pela diminuição da quantidade
exportada, e principalmente pelas restrições quarentenárias
impostas pelos páıses importadores. Dentre as espécies que
causam maior prejúızo econômico à fruticultura brasileira,
estão os tephrit́ıdeos do gênero Anastrepha Schiner 1968.

O Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA), em parceria
com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA), participa, desde 2001, do Programa de Monitora-
mento de moscas - das - frutas em vários munićıpios de
Minas Gerais para promover a exportação de cucurbitáceas
(abóbora, melancia, pepino e melão) para os páıses do
MERCOSUL. O Laboratório de Diagnóstico Fitossanitário
em Insetos do IMA realiza o processamento das amostras
e identificação de exemplares para verificação da existência
ou não de espécies alvo, como a Anastrepha grandis para
cucurbitáceas. Esse monitoramento está baseado na In-
strução Normativa nº16, de 5 de março de 2006, que estab-
elece os “Procedimentos Para a Implantação e Manutenção
de um Sistema de Mitigação de Risco Para a Praga Anas-
trepha grandis em Cucurbitáceas”, bem como na Instrução
Normativa nº13, de 31 de março de 2006 que estabelece
os ”Procedimentos para a Implantação e Manutenção de
Uma Área Livre da Praga Anastrepha grandis em Cucur-
bitáceas”. Todavia, tem sido observado que muitas armadil-
has instaladas para Anastrepha grandis, acabam capturando
outras espécies de Anastrepha, muitas vezes pragas de out-
ras frut́ıferas. Sendo importante tanto para a ciência quanto
para a agricultura que as mesmas sejam conhecidas.

Trabalhos voltados ao conhecimento da diversidade de
moscas - das - frutas são ferramentas fundamentais para
programas de monitoramento e para o manejo integrado
de pragas, uma vez que fornecem informações necessárias
para ações de prevenção e controle e vem a favorecer o pa-

pel da ecologia na interação com as atividades agŕıcolas.
Pesquisas abordando análises fauńısticas estão sendo real-
izadas ao longo do tempo (Garcia et al., . 2003; Uramoto
et al., , 2005; Aguiar - Menezes et al., . 2008; Dutra et
al., . 2009), mas ainda há muito que ser estudado acerca
da ecologia de moscas - das - frutas.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivos conhecer a diversidade
de espécies e contribuir com estudos ecológicos de moscas -
das - frutas do gênero Anastrepha, apresentando resultados
parciais do programa de monitoramento em cucurbitáceas,
afim de servir como subśıdio para o manejo destas pragas
no estado de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas semanalmente entre os anos de
2002 e 2003. Foram preparadas e instaladas armadilhas
do tipo McPhail, contendo atrativo alimentar à base de
hidrolisado de protéına dilúıda a 5% (cinco por cento) em
água, em frutos da famı́lia Cucurbitaceae nos munićıpios
mineiros de Jáıba, Manga e Matias Cardoso. Os indiv́ıduos
coletados foram acondicionados em potes plásticos, con-
tendo álcool et́ılico a 70% e levados ao LDFI. O pro-
cessamento das amostras e a triagem de exemplares (in-
cluindo sexagem) foram realizados conforme a metodologia
desenvolvida no laboratório, apresentando resultados satis-
fatórios ao longo dos anos (Foureaux et al., . 2008).
Para a identificação foram feitas montagens em lâminas,
extráındo - se a asa direita, o acúleo e o rásper das fêmeas
de Anastrepha, pois conforme Nascimento & Zucchi apud
Aguiar - Menezes et al., , (2008), os machos de Anas-
trepha não podem ser identificados por não apresentarem
caracteŕısticas morfológicas para o seu reconhecimento es-
pećıfico. Dessa forma, foram considerados para os cáculos
apenas os dados referentes às fêmeas. Os ind́ıces ecológicos
utilizados para este trabalho foram os ı́ndices fauńısticos de
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freqüência, constância, dominância, ı́ndices de diversidade
Shannon - Wiener e de Margalef.

RESULTADOS

Foram coletadas neste estudo o total 65 fêmeas perten-
centes a 10 espécies em 2002, e 663 fêmeas pertencentes a
14 espécies em 2003. Somente foi posśıvel analisar os dados
dos anos separadamente, visto que o número de armadilhas
(seguindo o estabelecido pelo programa) foi variável entre
os anos. Apenas 2 das 14 espécies encontradas foram domi-
nantes: Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830) e A. dis-
similis Stone, 1942. Dessas, a primeira foi a mais frequente
em todos os munićıpios, nos dois anos de amostragem. Os
baixos valores dos ı́ndices de Margalef (de 0,45 a 2,70) e de
Shannon - Wiener (de 0,63 a 2,09) também são decorrentes
da predominância destas duas espécies e corroboram com
trabalhos em que uma ou duas espécies de Anastrepha são
dominantes (Garcia et al., . 2003; Aguiar - Menezes et al.,
. 2008; Dutra et al., . 2009).
A maior parte das espécies foi considerada como de
ocorrência acidental. Isto pode ser explicado pelo fato de
muitas armadilhas em todos os munićıpios e durante todo o
peŕıodo amostrado, não capturarem uma espécie do gênero
Anastrepha. Das 20 espécies citadas para o estado de Mi-
nas Gerais (Alvarenga et al., , 2000), 14 foram encon-
tradas neste trabalho, um valor razoavelmente alto, tendo
em vista que as armadilhas encontravam - se instaladas em
hospedeiros não relacionados para as espécies encontradas.
O munićıpio de Matias Cardoso apresentou a maior riqueza
de espécies (S=10 em 2002, e S=11 em 2003) nos anos
amostrados, seguido por Jáıba (S=6 em 2002, e S=10 em
2003) e Manga (S=2 em 2002, e S=7, em 2003). Esses
resultados sugerem que os locais onde foram instaladas as
armadilhas naquele munićıpio possuem uma grande diversi-
dade de plantas hospedeiras para o gênero Anastrepha, o que
poderia justificar a maior riqueza encontrada lá, uma vez
que, esta situação já fora observada por Aguiar - Menezes
et al., , (2008) e por Uramoto et al., , (2005). Algumas
espécies foram encontradas apenas em determinados mu-
nićıpios como Anastrepha alveata, A. daciformis, A. pseu-
doparallela e A. nsp2 coletadas somente em Matias Cardoso
e A. undosa, coletada apenas em Jáıba

CONCLUSÃO

O munićıpio de Matias Cardoso foi o que apresentou maior
riqueza de espécies nos dois anos de amostragem;
A.fraterculus foi a espécie mais frequente de todas coletadas;
As espécies A. dissimilis e A.fraterculus foram as únicas
espécies encontradas nos três munićıpios amostrados e nos
dois peŕıodos de coleta;
A.alveata, A.daciformis, A.pseudoparallela e A. nsp2 foram
coletadas apenas no munićıpio de Matias Cardoso.
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